


Resumo de O fim de Eddy

Uma infância no inferno: a angústia de um garoto obrigado a enfrentar a
crueldade e o conservadorismo de uma comunidade no interior da França
“Todas as manhãs, enquanto me arrumava no banheiro, eu repetia a
mesma frase sem parar, tantas vezes que ela terminaria por perder o
sentido, passaria a não ser mais do que uma sucessão de sílabas, de
sons.

Eu parava e retomava a frase: Hoje eu vou ser um durão. Eu me lembro
porque eu repetia exatamente aquela frase, como se faz com uma oração,
com aquelas exatas palavras – Hoje eu vou ser um durão (e eu choro
enquanto escrevo estas linhas: choro porque eu acho essa frase ridícula e
horripilante, essa frase que, durante anos, me acompanhou e que de certa
forma ocupou, não creio que haja exagero em dizer isso, o centro da
minha vida).” O fim de Eddy, romance autobiográfico de uma das mais
proeminentes vozes da nova literatura francesa, desvela o
conservadorismo e o preconceito da sociedade no interior da França.

De forma cruel, seca e sufocante, a violência e a amargura de uma
pequena cidade de operários se contrapõem à sensibilidade do despertar
sexual de um garoto, estabelecendo um paralelo direto com as
experiências do próprio autor.

“Esse romance, sobre crescer em meio à pobreza e à homofobia na zona
rural francesa, é leitura essencial.” THE GUARDIAN “Sagaz... Brilhante...
Um vigor emocional devastador.” GARTH GREENWELL, THE NEW
YORKER
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